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Genuflexão 
(Ou: “Uma pecadora e sua cruz”)

A noite esmaecendo em leniência... 
O templo inda fechado. E a meretriz, 
assaz despudorada e tão beliz, 
entanto busca a paz da sua essência. 

Por um instante, queda-se em latência, 
com sua consciência por um triz... 
Porém, bem devagar, curva a cerviz 
e, genuflexa, faz grã penitência... 

Contrita, ante a friagem da calçada, 
ressonha amanhecendo aliviada 
chorando os seus pecados pra Jesus... 

Deixa-se pela fé ser carregada; 
pede perdão a Deus, compenetrada, 
e parte carregando a sua cruz... 

RUBENIO MARCELO

Figueira da foz

Eram de Figueira da Foz
Os meus avós.

Figueira,
Árvore sagrada,
Leitosa,
Cujos frutos
Se abrem roxos,
Testículos do outono.

Foz,
Encontro do rio e do mar,
Lá onde a areia é cor de prata
E forma uma renda
De espuma e nata
Pela costa atlântica.

Deixaram a pesca,
O sal,
Os navios,
Os molhos de trigo
E atravessaram o oceano
Rumo à América.

O vento moderado soprava,
O relógio girava na torre,
A claridade era forte na praia
Quando meus avós
Vieram de Figueira da Foz.

Um albatroz acompanhou a viagem,
Em nenhum momento se sentiram sós,
Havia um chamado,
Uma missão,
Uma voz
E aportaram no cerrado.

O tempo passou tão veloz
Desde que meus avós
Chegaram de Figueira da Foz,
Por isso há dentro de nós
Sementes de figo
E gotas do Mondego.

RAQUEL NAVEIRA

A tarde

Na calma de uma tarde silenciosa,
Nessa mágica e límpida quietude,
Apagam-se os borrões da vida rude,
Aquieta-se a mágoa lacrimosa.

Reanima-se a alma pesarosa,
O enfático ouropel não mais ilude
E a alma existencial, por mais que mude,
Não será nem fria, nem maldosa.

Ah! Uma tarde assim tão preguiçosa,
Cheia de sonhos. Mais, plena de amores,
Aos poucos se entregando ao anoitecer.

Tu és, tarde solene e langorosa,
A doce imagem vesperal das cores,
Serás a imagem luz do amanhecer.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Ah, o amor...
O amor não aprende com o amor, tem sido assim desde 

sempre. Todos conhecemos histórias lendárias. A literatura 
nos fornece elementos de sobra para verificarmos as di-
versas artimanhas que tem o amor para apoderar-se do 
coração das pessoas. Penélope e Ulisses, Dante e Beatriz, 
Tristão e Isolda, Romeu e Julieta, Dom Pedro e Inês de Cas-
tro... Conhecemos de cor os símbolos pelos quais o amor é 
representado, o arco, a flecha, o mito do cupido que mani-
pula a flecha até acertar o coração dos mortais, mas é um 
conhecimento que não produz imunidade.

 No romantismo, em uma época em que os casamentos 
eram arranjados, os jovens apaixonados tinham seus finais 
no segundo ato.  Acabavam nos conventos, na miséria, ou 
mortos. Outro mito, este cunhado pelo romantismo foi o 
vampiro. Inventado por Byron e ressuscitado atualmente 
pelo cinema. Um mito que passou por Drácula de Bram 
Stocker, como um exercício de libertação, a paixão que nos 
liberta do eu. As amantes se entregavam completamente ao 
Conde Drácula, a ponto de lhe oferecer as próprias vidas. 
Por meio do amor elas se transformavam em um vampiro, 
de modo que alcançavam a vida eterna. Algo que vai ao 
encontro do que disse o ensaísta suíço Denis de Rouge-
mont, de que estamos presos à matéria, presos no interior 
de nossos corpos e a paixão, enfim, permitiria transcender 
esse aprisionamento carnal. 

Rougemont ficou conhecido por escrever no livro A história 
de amor no ocidente que “o amor feliz não tem história. Só o 
amor ameaçado é digno de um romance”. Sem querer polemi-
zar, pergunto: quem já não teve um amor ameaçado ou uma 
história digna de romance? Se alguém não teve, é melhor ter. 
Passar por esta vida sem sentir o desejo de escapar de si mesmo 
e fundir-se com o outro é  não ter vivido plenamente.

Não existe sentimento mais forte do que uma paixão. 
Algumas são descomunais, terríveis, de derreter os mio-
los. É arder em febre com lábios e olhos intumescidos e o 
pensamento se esvaindo como fumaça. É entrar pela porta 
da lembrança e recordar gestos, pulsações, movimentos e 
mais uma procissão de acontecimentos que queimam como 
labaredas. É puro breu.

O consolo é que não somos únicos, sem contar que há 
narrativas bem piores que as nossas. Não são raras as histó-

rias de amor com finais trágicos. Tristán morre nos braços 
de Isolda, Julieta nos braços de Romeu. Em Eneida, a rainha 
Dido se suicida ao ser informada da partida de Enéas. A 
inteligente Cleópatra, que tinha uma explícita debilidade 
por generais romanos, presencia o suicídio lento de Marco 
Antônio na tumba que dividiu com ele. Por causa de um 
tremor no coração de um homem, Tróia é destruída e junto 
com ela uma lista de homens ilustres (Heitor, Aquiles e o 
próprio Páris...) seduzidos pela magia de Helena. Não é à toa 
que a paixão nos amedronta.

As histórias são tantas que não há um único ser hu-
mano que já não tenha se dedicado à leitura do tema, ou 
pelo menos dedicado à temática boa parte de seus pensa-
mentos. Todos temos nossas próprias histórias para con-
tar, nossas pequenas tragédias, nossas paixões concretas, 
escondidas, recolhidas que tocaram o céu, ou o inferno 
em algum momento. Mas, apesar da nossa pretensa expe-
riência, o amor continua a ser matéria obscura, o reino 
da confusão e do enigmático. Continuamos a padecer das 
mesmas ingenuidades, a esperar durante horas por uma 
chamada telefônica que não chega, a gemer de raiva por 
sentir fraqueza, frenesi e ser capaz de oferecer ao outro o 
sacrifício de sua própria inteligência, para não dizer que 
emburrecemos quando nos apaixonamos. Outras vezes 
sentimo-nos ridículos, alienados ou envolvidos num amor 
perverso do qual já se prevê o final: desgraça.

O problema é que somos seres tão pobres, tão precários, 
tão pequenos, tão egoístas, tão centrados em nós mesmos, 
em nosso próprio umbigo que não sabemos mensurar o 
amor. É possível que não saibamos amar. Muitas vezes se-
pultamos o amor em nome de nossa covardia, nossa vaidade, 
nossas dúvidas. Acostumamo-nos ao óbvio, ao que pode ser 
manipulado, às falsas estruturas da compreensão que estão 
sob o nosso controle como uma forma de preservar nossa 
condição de seres suscetíveis a paixões malsucedidas.  Mas 
uma hora dessas a flecha nos acerta no primeiro ataque, 
os riscos envolvidos são grandes, entretanto, recordando 
os versos de um poeta português, que já quase um clichê, 
“sempre vale a pena se a alma não é pequena”. 

LUCILENE MACHADO 

ACADÊMICO RUBENIO MARCELO RECEBE TÍTULO 
DE CIDADÃO HONORÁRIO DE CAMPO GRANDE - Em 
concorrida e emocionante solenidade, que aconteceu no 
Centro de Convenções Rubens Gil de Camillo, na noite 
de 25/08 p.p., o acadêmico Rubenio Marcelo (membro e 
secretário-geral da ASL) foi agraciado com o Título de 
Cidadão Campo-Grandense, acompanhado da Medalha 
de Cidadão Honorário de Campo Grande. A outorga da 
significativa Honraria foi concedida pela Câmara Mu-
nicipal, através do Decreto Legislativo nº 1497/2011, por 
proposição do parlamentar Paulo Pedra, e analisando a 
destacada atuação literária e cultural de Rubenio Marcelo, 
em consonância com os valores do Estado e da Capital.

Grandes autoridades prestigiaram a solenidade, den-
tre as quais o Governador de MS, André Puccinelli, e o 
prefeito de Campo Grande, Nelson Trad Filho, além do 
presidente da Câmara, Paulo Siufi e demais vereadores. 
A convite do confrade Rubenio Marcelo, várias perso-
nalidades do meio literocultural e acadêmicos da ASL 
compareceram ao evento, tais como o presidente Regi-
naldo Araújo, o diretor financeiro Guimarães Rocha e o 
coordenador do Suplemento Cultural, Geraldo Ramon 
Pereira. 

*   *   *

“Concurso de Contos Ulisses Serra”
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras lança a 
Edição/2011 do “Concurso de Contos Ulisses Serra”, que 
foi criado em 1972 e reeditado em diversos anos até a 
presente data.

E d i t a l
O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Le-

tras torna público que estarão abertas, de 29 de agosto 
a 07 de outubro de 2011, as inscrições para o “Concurso 
de Contos Ulisses Serra” (edição 2011), conforme regula-
mento a seguir.

Campo Grande, 27 de agosto de 2011 - Reginaldo Alves 
de Araújo

REGULAMENTO
1.  Participação
1.1. Podem participar do Concurso de Contos Ulisses 

Serra escritores que residam em Mato Grosso do Sul.
1.2. O tema é livre.
1.3. Os contos devem ser originais, inéditos e escritos 

em língua portuguesa.
2.  Inscrições
2.1. As inscrições são gratuitas e estarão abertas de 

29 de agosto a 07 de outubro de 2011, sendo considerada 
a data da postagem no Correio.

2.2. Cada candidato poderá inscrever até dois contos, 
classificando-se, se for o caso, um único conto por au-
tor.

2.3. O conto concorrente deverá ser entregue em qua-
tro vias datilografadas ou digitadas, em folhas A-4, e 
não poderá ser assinado nem possuir qualquer marca 
ou pseudônimo.

2.4. Em envelope menor fechado, não identificado, 
o candidato inserirá uma folha com as seguintes infor-
mações (datilografadas ou digitadas): nome e endereço 
completos (telefone e e-mail, se possível) e uma pequena 
biografia, com no máximo dez linhas.

2.5. O envelope fechado e as quatro vias do conto 
concorrente receberão a mesma numeração, possibilitan-
do a identificação dos classificados após o julgamento.

2.6. Os contos e os dados dos autores (envelope me-
nor) deverão ser encaminhados, num só envelope, à Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de Letras, Rua Rui Barbosa, 
2624, Centro, Campo Grande - MS – CEP 79002-365.

3.  Julgamento
3.1. A seleção dos contos será feita por uma comissão 

de quatro pessoas da área de Literatura, indicada pela 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

3.2. A comissão julgadora do Concurso terá plena au-
tonomia de julgamento, não cabendo recurso às suas 
decisões.

3.3. O resultado do Concurso será divulgado no suple-
mento cultural e no site da ASL.

3.4. O processo de seleção e julgamento será registrado 
em ata firmada por membros da Comissão julgadora.

4.  Premiação
4.1. O Concurso premiará os autores selecionados em 

primeiro, segundo e terceiro lugares  com 80, 60 e 50 
exemplares, respectivamente, de uma edição da Revista 
da Academia que incluirá a publicação destes três contos 
vencedores, bem como com placas alusivas às respectivas 
premiações.

5.  Disposições Finais
5.1. A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras só 

aceitará inscrições dentro das normas do Concurso.
5.2. Os autores selecionados, após a comunicação do 

resultado, deverão enviar (para a publicação constante no 
item 4.1) – dentro do prazo dado pela ASL – seus traba-
lhos copiados em disquetes compatíveis com o sistema 
PC, digitados em Word, fonte Times, corpo 12.

5.3. Os contos escritos e não selecionados não serão 
devolvidos em hipótese alguma.

5.4. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria 
da ASL.

5.5. A simples inscrição do participante configura a 
plena e automática concordância com o presente regu-
lamento.

5.6. Outras informações acerca do Concurso poderão 
ser obtidas diretamente na Academia Sul-Mato-Grossen-
se de Letras (endereço supracitado), no período vesperti-
no.

Campo Grande, 27 de agosto de 2011  -   ASL  -  A Di-
retoria 


